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* --* * DECANO DOS JORN" AIS DO DISTRJ:TO DE ERA.G-.A. 

~.\LAR10~ ME&QU\XUO~ ·· 
[ Não são ca1·act,·res, n/io st'io 

!zomens, Jão folltas de ma­
ta-borrão] 

Nüo vai há muitos 
dias, que encontrando-me 
a contemplar o rio que 
corria placidamente, se 
abeirou um polJre homem 
de mim, pedindo com in­
sistencia esm0la . 

Como não causará es­
panto, preguntt!i-lhe se 
n:lu traLalha va por não 
haver que fazer ou núo 
querer. 

Respondeu-me quél::;i 
com as l~gl'imas nos olhos, 
de que acabava de traba­
lhar e apenas lhe dav::lm 
2 escudos por dia. 

Em face desta afirma­
ção tam penosa para o 
operario trabaihador, como 
indigna para os mestres, 
merecem a minha veemen­
te repulsa. 

Não suu o defousor elo 
operário socialista uern do 
que faz cer::>, nem também 
do que não quere traba­
lhar, verueran<lo f n l t a 
de trabalho. 

Sou e serei defensor 
dos desgraçados que tra­
balhando um dia inteirv, 
ganham uma verdadeira 
miséria, lJUe mal chega 
para pão para a sua fomi­
iia, e qual1tos a tem lJas­
tant.e uumernsa! 

Que caracter pussuem 
esses senhores mestres, 
que ganham ex urbitante­
menle, prejudicando o 
uperário? 

E são esses os cava­
lheiros que quereni a igual­
uade. 

O que eles queriam 
bem o sei eu. 

Não há direilo de su­
gar tarn iufamemente u 

HAVAREZA 
=-DE-= 

J{amiro d'Al1neida (=allr;~l 
Pa·a~a do ·rv11uniel1,io 

Unico deposi~ariu onci1l no concelho da 
C0,\1PANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os mdhores desconts ~os Senhores revenJedo res 

Pestelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lot11rias. 

Nesta casa encontrará V. E~.· sempre frescos os autenticose e afamados 

~ , PASTEIS D.A OLA.RIN"J:-3:.A , 

Uor1•es1•ont1ente d4.' §t•goros. 
La.r.o.pa.da.s-LU~1:..6..E.-::E?:S:I::C....I::E?~'3 co::r:....ONi..c:...L 

i\. lVlorcira dos Santos & Irrnão 

BICICLHES ACESSORlOS E REPAíl.1ÇÕ~S A PREÇOS MODICOS 

E<;ta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidhdcs antes da 

ultima subida de preços. 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECL\L, e camaras d'ar, 
'l ue é terem a certeza de fazerem sempre bo:l.s viagen'l. Pois são conside­

rados 03 melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem touos os a1 tigJs PERRY, que tambem são rivais. 

Esta easa, é a uniea nêst•' género, neste con­
eelllu, qoe mt1is baJ'n.to vende em ... ~lbur s~·rve. 

sangue àquele que moure­
ja diariamente, quantas e 
quantas vezes sem poder. 

Que critério mesqui­
nho e que caminho imun­
do seguem tudos os mes­
tres que aBsim pt\.icedem, 
avillanc\o o pobre. e ge­
rando neles o espirito da 
revolta e insubocdinaçâol 

Será justo, será huma­
no, ter-se conhecimeuto 
de tnm grande roubalhei­
ra, sem falar? 

Modifiquem-se os se­
nhores mestres, sPnâo te­
rão de serem modificados 
e eu daqui sempre firme 
farei a mais teffivel cam­
panha. 

l\leta m a mão na cons­
ciencia se é que a têm, e 
dêm o seu ao seu dunu. 

Não apresentem des­
culpas, porque nem sequet· 
razão p .. u·a tal têm; a ra­
zão está do lado do sim­
ples ope1·úrio que na ver­
dade empobre<.:e para o 
mestre enriquecer e cons­
Lruir bôas casas ... 

Isto é a verdade nua 
e crua. 

Antes não fosse. An­
tes o nosso operário se 
sentisse farto e bern renu­
merado, bem acomodado 
debaixo do seu tedo com 
sua familia. 

Nada !lá mais horrível 
e que defina tam lJem um 
individuo, do 9ue saber­
se que para viver neces­
sita de aniquilar o seu se­
melhante. 

Os salários mesquinhos 
têm de acabar. unicaittell­
te porque são a deslruiçêlu 
da classe operária. 

Os salários mesqui­
n lt0s tê:-IJ que acabar por­
que produzem a imligni­
çüo e a rev1)lta. 

Os salários mes<1uinhos 
têw que acabar, purque 

CAR­
PtE·IRA 

Ainda ha, quem não olhe a esforços para bem servir o publico, e levantar os creditas da nossa 
terra. O concessionaria da carreira entre esta vila Porto e vice-versa, acaba de dotar a sua carreira com 
um Bxplendido carro e sem lisonjas é um dos melhores que circula nas nossas estradas, pois que é do­
tado de to~os os r~quesitos .rossiveis e imnginarios. Tão .gra~de melhoramento só pode sêr compensado com 





CAllJ)ID() AUGUSTO UNDOL 1' 

·....:~""~- · •oi. COllloa • faceoiaa 
·.~~!ft?''•:o}. Dilo• e diclaoiea. 

'°J. Adivi"11a9õn. 
vol. F:JklMa lnfantiJ. 

J . vol. CamUenàa. 
• 9 1 • .Le~!~r~nadas. 

~~ 
P AIXXO BASTOS 

Canciourp Lr.4Zitanp. Um volu­
me de 127 papiuas cóoteudo 
oQl vasto repositoaio de 
cauções populares do Minho. 
P1°dt'J • • • • 3 esc. 

• $damo DE '.B1uro 
Dnnoaofi,a. Um elegante volume 

de 1~ pagin&11, 1..-ooteodo uma 
11·aude soma de tradições que 
muito iotea·essam aos colec­
tores coobec~r e confrontar. 
Preoo • • • 3 e. 50 e. 
~ , mst1arologia popu· 

'l4r ~ana. Preço 2 esc. 
W!#rotGB. Preço . • 1 esc. 
~uagem InfantiZ.Pa·eço 2 esc. 
Ponia .Populat• Alentejana. U 19 

volumesiubo. Preco 2 esc. 
SILVA VIElttA 

Ct1noionsiro Minhoto. 
L volume, couteudo 800 qua­
dras todas regiooaes, do ceo· 
tro do M1obo, com 157 pagi­
nas. Preço . 5 esc. 
A a.pra.Ir: 
Jl, vol. com igual numero de 
caiwõ~s. 
A re•pra..lr: 
~- para a Hialoria 003 
~f0.f.,.ilie6es popularea do Conce-

., .• ,.~.'-· 'Ü Eapountls, do mesmo 
·~.;~íiJllr&IRlir; {a l·e1mpr1tnh' a ~. • 

édJQilo), estando a 1. ª exgo­
. • 5 esc. 

_,•~.li~llas. i volumesi­
l>'8l40S. l'1·eço 2 esc. 

4"~ do Fol-
1( i'ortugt'IZ, do 

""~~--~·• • opusculo mui. mteressante. Preço 2 c-
A p•ltllear: 
~ Populares ae Bat•cclos, 

eom uma 1utl'Oduçào p':.•lo e­
minente bumelll de schmcia 
sur. Dr. J. Leite de Vascou­
celos. 

1010 V IBI1lA DÉ ANDRADE 

~68 populare1 da Prouincia 
do DOuro. l volume em pa­
pel toa·te. P1·eco • 4 esc. 

ALllINO BASTOs 
f~flíjif;'r. Lanhoiense, r.on ten 1o 88 

~""" .. ••Õ"8 populares, recolhidüd 
i d1Qào oral na Povoa de 

LàllbOso, subsidio para o can­
cidoeiro portugu~z. Preco do 
volome • • · . 3 esc. 
~ Craubro B>.ato 

Comparaçõea Popularea Port11· 
gut1a1. U1n tot"tessante e 
va~aoso tr1tb~lho comparativo. 
i VOiume. Preço 2 e1:1c.. 50 e. 

J, 01000 RIBEIRO 
i.0 volume: 

"'"'"'' Folc16rico. 1 pal'te=-So­
eerstlções, 1.• 8eOQào: Euti-
Uades estranhas.-! a secção, 
'.é.réJuizos v11no1:1. Volume de 
'Pel'IO de 100 pag11.1as. P.r~ço 
:00 lofoOo . . . 3 esc. 
i.° \Ol~~e:. 

7'urfü1l i'oioiõrico. II parte, con­
te11do •Ma 1 costumei, rt1Vidi­
~o etn duas partes: Siapati-

:;.tõn J.• secoao. ~nLidades es­
trauhas, 2.• parte: Prejulzos 
Yárto11. Volum1;1 igual ao pri­
mafro. Preço . a t!t!C. 
;J.0 volume: 

(Continúa) 

llRSI DVOS ... PAR:\ CROJI~ \ 
li 

&o ar llf're .. ~ 

Juntavam-se os grupos . 
Formava-se m tôdo uoi­
co. Era um aglomerado 
humano, dispôsto a res­
pirar o ar puro d~s pi­
oheirais, a sentir a brisa 
rêsca e nortenha, q ando 

sopra certa e mansamen-
te. 

Gent~ rnôça, daquela 
que sent~ vigôr da ida­
de, preparava-se para a 
partida MaS', para onde? 
......... p kuatat e-á. Oh! tam 
fàcil. 

Rua principal abaixo. 
• "Ottra eut!va é. <lit·eita. um 
recta em frente. Casas 
dum e doutro lado. 

Arvorêdos densos e 
vel'dejaotes, árvores altas 
e secular~s. Habitações 
modernas, de estilos sim­
ples mas de efeitos lindís­
simos. Uma transforrnaçã0: · 
ê~ae áglomerado humano, 
rlesfazia-se a po•1co e pouco, 
fucmando-se pares. Eram 
os namorados, <lue passam 
horas consecutivas entre­
tidos, constl'uindo os tam 
clássicos e castelos no a1· ». 
Aos ladoR dessa recta, 
quasi infinita á nossa vi~­
ta, longos e espêssos pi­
nhais ornavam a estrada. 
Noite de luar. ~espiraç:iu 
beuéfica. r.onversas amê­
uas, eram c1s únicos indi­
c1os de que lugal'es tam 
solitáMios eram povoados. 

Reporte1· húerrogação. 

193-i. _____ ... _, __ _ 
ESCOLA DE ANTAS 

A nova Comissâ11 Ad111i• 
nistrativa da Junta d~ fre­
guesia de Antas, cum~os­
ta pelos nossos armgos 
senhores José Gor:çàlves 
Pereira de Barros. Manuel 
P~rei1·a Viana e I>omingvs 
Goncalves Neiva, elabo1·ou 
uma planta 1.ara ampliação 
e retorma da o.ntiga e Es­
cola Bal'ào de Maracanâ, , 
existente naquela freguesia, 
tell(io enviado copias da 
planta em ref e1·encia ao· 
ex.mo snr. P.e Manuel 
Martins de Sá Pen~il'a, 

9.t de !Wol'embro de 1934 

Ilustre Pl'esidente da n0s-
Camara é Ex. mo 

nspecto1 da Região Eseu­
lar tie Bl'aga, afim de que .. 
S. Ex.ci-ts instem junto 
dos Pcderes Publicos para 
que o projeeto em referen-
cia seja uma realidade. 
dentro em breve, como é 
para desejar. 

A' nova Comissão, que 
logo ~o principiar da sua 
t·arreira, êleu mostras de 
uma competencia mvulgar 
e do seu mu;to saber, os 
nossus parabens. 

----------·---------A. VID\DE 

Bi-sPmanario ·r~publi­
cano excelentemente cola­
bor~do por alguns dos 
nossos melhores escritores 
e jornalistas. «A CIDADE» 
ocut>a-se de todos os as­
suntos que interessam a 
v.da nacional, afirmando­
se .um jornal estrutural­
mente republicano. 

PiJiitiea--Literatura­
Desporto--Vida Iuternacio­
nal-Pagina Infantil-Tea­
tros e Cinemas-Regiona­
lismo-Instrução, ele. 

Preço ~30 

Façam ( s S•' US pedi­
dos para a Rua Nova do 
Lou;-eit·o 18-20-22-Lis­
boa. 

Cada 15 numeros 4,50 ----·----COMJRC' DE ESPOZENDê 

ARREMATACAO 
pr1me1l'a pl'aça 

2. • publicaçiio 

No dia 9 de Dezembro 
pl'oximc,, ·por t t ho1·:.s, 
ha-de pl'oeedcr-se á arre .. 
malação em hasta publi­
ca peh 1uaior lanço (lfere­
cido, e livre de cisa µara a 
herança, dos seguintes pre­
ttiqs: 

-Leira de lavrndio, 
denominada cDos Feitos•, 
sita na frecruezia de :Apu-
. la p . d lia. pe 1mportancw. i:l 

2~000~00. 

-Leira de lavradio de­
nom iuada dos « Cle1·igos •, 
ua mesma freguesia de 
Apulia, pela imµortancia 
de 800§00. 

-Leira de lavl'adio de-

norninada «Campo do Rio>, 
ita na 'Dfesma freguesia 

de Apulia, foreira a Mi­
qàelina Dias da Silva, pe­
fa importancia de t. 000,00. 

-Leira de pinheiros 
denominada «Fóote da Se­
nhora.! sita na mesma fre­
gu9?ia de Apulia, pela im­
portancia <le 500#00. 

Este$ predtos perten­
cem á herança do falecido 
Antonio Carlos Pir~s Lo­
pe~ !\foreira, e vâo á pra­
ça no inventario orfanolo­
gico a que se procede na co­
marca de Lisboa, no qual 
é cabeça de cas:d Maria He­
lena Pinto Leite Alpoim 
Pires Moreira. 

Espozenoo, 12 de No­
vembro de 1934:. 

O Juiz de Direit<', 
Joaquim Burrêgo Cámeira. 
O escrivão da 1. ª secção 

intel'ino 
Manoel F. da Ó'osla Lima. 

. . . . 1 . ! .. · 

AGRADECIMENTO 
Augusto Gonçalves Mar­

ques, Viml por esla forma 
agradeeer a todas as pes­
soas que por ocasião do 
falecimento do snr. Fran­
ci~co AI ves Mor.gado, lhe 
apresentaram condolencias, 
prestaram serviços e acom­
panharam ao cemiterio lo­
càl o seu cada ver. 

A todos. pois, o seu 
eterno reconhecimento. 

Espozende, 22 de No­
vembro de t93~. 

. .. . . . 1 . . • • 
...._. ______ . ________ _ 

Joel de 1\Jugalhàes 
•BDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das 14 ás 1 S 
e meia horas 

V . .t.RTÕES DE 
t'ISl'rA. 

De tina qualidad~, l~zem­
se com esmero e ve1·Je1çaõ 
uesta lipogralia. 

Deseja-se.alugar em Fào 
U1ll pequ~uo eS(JaÇO de loja 
vara Olicina, 

PrutJOSta a esta redação. 
-----·-...;--.... ---




